
ORAÇÃO SALESIANA EM TEMPO DE PANDEMIA 

O JOVEM, A CRUZ E A ESPERANÇA  

 
 

1. Ambiente 
Preparar minimamente o “espaço” perto do 
computador ou do celular, colocar em destaque um 
crucifixo. Ter um papel em branco e uma caneta. 
 

2. Intenções e recordação 

da vida 
Queridos irmãos salesianos, jovens e colaboradores. 

Neste tempo de pandemia que gera incerteza e dor, 
somos chamados a apresentar diante da cruz do Senhor 

as nossas intenções. Escreva uma intenção ou um pedido 
para oferecer à cruz do Senhor a respeito da situação deste 

nosso tempo. “Vosso Pai sabe do que precisais, muito antes que 
vós o peçais” (Mt 6, 8). 
 

3. Salmo 87(88) Prece em tempo de enfermidade  
–2 A vós clamo, Senhor, sem cessar, todo o dia, e de noite se eleva até vós meu 
gemido. 3 Chegue a minha oração até a vossa presença, inclinai vosso ouvido a meu 
triste clamor! 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
–4 Saturada de males se encontra a minh’alma, minha vida chegou junto às portas 
da morte. 5 Sou contado entre aqueles que descem à cova, toda gente me vê como 
um caso perdido! 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
–6 O meu leito já tenho no reino dos mortos, como um homem caído que jaz no 
sepulcro, de quem mesmo o Senhor se esqueceu para sempre e excluiu por 
completo da sua atenção. 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
–7 Ó Senhor, me pusestes na cova mais funda, nos locais tenebrosos da sombra da 
morte. 8 Sobre mim cai o peso do vosso furor, vossas ondas enormes me cobrem, 
me afogam. 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
9 Afastastes de mim meus parentes e amigos, para eles tornei-me objeto de horror. 
– Eu estou aqui preso e não posso sair, 10 e meus olhos se gastam de tanta aflição. 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 



– Clamo a vós, ó Senhor, sem cessar, todo o dia, minhas mãos para vós se levantam 
em prece. 11 Para os mortos, acaso, faríeis milagres? poderiam as sombras erguer-se 
e louvar-vos? 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
–12 No sepulcro haverá quem vos cante o amor e proclame entre os mortos a vossa 
verdade? 13 Vossas obras serão conhecidas nas trevas, vossa graça, no reino onde 
tudo se esquece? 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
–14 Quanto a mim, ó Senhor, clamo a vós na aflição, minha prece se eleva até vós 
desde a aurora. 15 Por que vós, ó Senhor, rejeitais a minh’alma? E por que escondeis 
vossa face de mim? 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
–16 Moribundo e infeliz desde o tempo da infância, esgotei-me ao sofrer sob o vosso 
terror. 17 Vossa ira violenta caiu sobre mim e o vosso pavor reduziu-me a um nada! 
T: De dia e de noite eu clamo por vós. 
–18 Todo dia me cercam quais ondas revoltas, todos juntos me assaltam, me 
prendem, me apertam. 19 Afastastes de mim os parentes e amigos, e por meus 
familiares só tenho as trevas! 
 

4. Evangelho Mt 26, 31-50 

Fechar os olhos e escutar atentamente a Proclamação do Evangelho 

 

5. Oração em silêncio 
Nesta hora tantos membros da Igreja, comunidades espalhadas pelo mundo, 
salesianos, irmãos e irmãs de boa vontade pedem: “Senhor, salvai o vosso povo. 
Tende piedade de nós, que a vós clamamos”. 
Ficar um tempo em silêncio orante e profundo 
 

6. Preces 
Como os dois discípulos do Evangelho, nós vos imploramos:  
Ficai conosco, Senhor! 
Vós, divino Viandante, perito nos nossos caminhos e conhecedor do nosso coração, 
não nos deixeis prisioneiros das sombras da noite.  
Amparai-nos na fraqueza, perdoai os nossos pecados, orientai os nossos passos no 
caminho do bem.  
Ficai conosco, Senhor! 
Abençoai as crianças, os jovens, os mais idosos, as famílias, especialmente os 
doentes.  
Ficai conosco, Senhor! 
Abençoai os sacerdotes e as pessoas consagradas. Abençoai a humanidade inteira.  
Ficai conosco, Senhor! 



Na Eucaristia vos fizestes “remédio de imortalidade”: dai-nos o gosto de uma vida 
plena, que nos faça caminhar nesta terra como peregrinos confiantes e alegres, 
olhando sempre para a meta da vida que não tem fim. Ficai conosco, Senhor! Ficai 
conosco! Amém. (São João Paulo II) 
 

7. Diante da cruz Christus Vivit 
Escutemos o Papa Francisco que nos chama a fixar o olhar e contemplar a cruz do 
Senhor: 
 
121. O seu perdão e a sua salvação não são algo que compramos, ou que temos de 
adquirir com as nossas obras ou com os nossos esforços. Jesus perdoa-nos e liberta-
nos gratuitamente. A sua doação na Cruz é algo tão grande que não podemos nem 
devemos pagá-lo; devemos apenas recebê-lo com imensa gratidão e com a alegria 
de ser tão amados, ainda antes que o pudéssemos imaginar: «Ele nos amou 
primeiro» (1 Jo 4, 19). 
122. Jovens amados pelo Senhor, oh quanto valeis vós, se fostes redimidos pelo 
sangue precioso de Cristo! Queridos jovens, vós «não tendes preço! Não sois 
mercadoria em leilão! Por favor, não vos deixeis comprar, não vos deixeis seduzir, 
não vos deixeis escravizar pelas colonizações ideológicas que incutem ideias 
estranhas na nossa cabeça, tornando-nos por fim escravos, dependentes, 
fracassados na vida. Vós não tendes preço! Deveis repetir sempre isto: eu não estou 
em leilão, eu não tenho preço, sou livre! Apaixonai-vos por esta liberdade, que nos 
é oferecida por Jesus». 
123. Fixa os braços abertos de Cristo crucificado, deixa-te salvar sempre de novo. E 
quando te aproximares para confessar os teus pecados, crê firmemente na sua 
misericórdia que te liberta de toda a culpa. Contempla o seu sangue derramado pelo 
grande amor que te tem e deixa-te purificar por ele. Assim, poderás renascer 
sempre de novo. 
 
Agora, apresente a Jesus seu pedido ou intenção que foi escrito no início da oração. 
Deposite o crucifixo sobre este pedido. O sinal do amor vitorioso de Cristo 
Crucificado nos dá coragem no desespero, força no desânimo e esperança em dias 
melhores.  
Beijar silenciosamente a cruz, ler o pedido e colocar o crucifixo sobre seu pedido 

 

8. Pai Nosso - Bênção 
Digamos agora, todos juntos, a oração que o Senhor nos entregou como modelo de 
toda oração... Pai Nosso 
O Senhor esteja convosco... Abençoe-vos + Deus todo poderoso... 
 
 



9. COM MARIA 
Em nossa Espiritualidade Juvenil Salesiana, aprendemos de Dom Bosco a 
reconhecer a presença de Nossa Senhora, invocada por ele como a Santíssima e 
Imaculada Virgem Auxiliadora. A cada noite, a Igreja, dirige o último olhar a Maria, 
invocando-a e colocando-se sob sua proteção para que nos ensine o caminho do 
discipulado fiel.  
Ato de Entrega a Maria Auxiliadora 
Ó Maria Auxiliadora, como nosso pai Dom Bosco fez com os jovens do 
oratório de Valdocco, por ocasião da cólera, nós também, em um 
mundo afetado pela epidemia de Coronavírus, desejamos, como 
família salesiana, expressar nossa entrega filial a teu coração 
materno. Conforta os doentes e suas famílias. Apoia os médicos e 
profissionais de saúde. Ajuda todos os membros da sociedade e os 
governantes. Acolhe a todos que morreram desta epidemia. Acima de 
tudo renova, em cada um de nós, em nossas comunidades e nossas 
famílias, a fé em teu Filho Jesus, morto e ressuscitado. Fazendo nossas as palavras 
de Dom Bosco, Te dizemos: 
Ó Maria, Virgem poderosa; Tu grande e ilustre defensora da Igreja. Tu, auxílio 
maravilhoso dos cristãos. Tu, terrível como exército ordenado em batalha. Tu, que só 
destruíste toda heresia em todo o mundo: nas nossas angústias, nas nossas lutas, nas 
nossas aflições, defende-nos do inimigo; e na hora da morte, acolhe a nossa alma no 
paraíso. Amém.  

 

1o. Boa Noite 
De acordo com a tradição salesiana, a boa noite é uma mensagem de implicância 
concreta na vida do cristão. Diga uma palavra boa, uma recomendação a quem está 
do lado. 
Peça a bênção a seus pais, ou avós ou pessoas mais velhas que você. Deseje Boa noite.  
 

Texto do Evangelho Mt 26, 31-50 
Daí o levaram para crucificar. Com ele também crucificaram dois ladrões. 32Quando saíam, encontraram um homem 
chamado Simão, da cidade de Cirene, e o obrigaram a carregar a cruz de Jesus. 33E chegaram a um lugar chamado 
Gólgota, que quer dizer 'lugar da caveira'. 34Ali deram vinho misturado com fel para Jesus beber. Ele provou, mas não 
quis beber. 35Depois de o crucificarem, fizeram um sorteio, repartindo entre si as suas vestes. 36E ficaram ali sentados, 
montando guarda. 37Acima da cabeça de Jesus puseram o motivo da sua condenação: 'Este é Jesus, o Rei dos Judeus.' 
38Com ele também crucificaram dois ladrões, um à direita e outro à esquerda de Jesus. Se és o Filho de Deus, desce da 
cruz! 39As pessoas que passavam por ali o insultavam, balançando a cabeça e dizendo: 40'Tu que ias destruir o Templo 
e construí-lo de novo em três dias, salva-te a ti mesmo! Se és o Filho de Deus, desce da cruz!' 41Do mesmo modo, os 
sumos sacerdotes, junto com os mestres da Lei e os anciãos, também zombaram de Jesus:  42'A outros salvou... a si 
mesmo não pode salvar! É Rei de Israel... Desça agora da cruz! e acreditaremos nele. 43Confiou em Deus; que o livre 
agora, se é que Deus o ama! Já que ele disse: Eu sou o Filho de Deus.' 44Do mesmo modo, também os dois ladrões que 
foram crucificados com Jesus, o insultavam. Eli, Eli, lamá sabactâni? 45Desde o meio-dia até às três horas da tarde, houve 
escuridão sobre toda a terra. 46Pelas três horas da tarde, Jesus deu um forte grito: 'Eli, Eli, lamá sabactâni?', que quer 
dizer: 'Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?' 47Alguns dos que ali estavam, ouvindo-o, disseram: 'Ele está 
chamando Elias!' 48E logo um deles, correndo, pegou uma esponja, ensopou-a em vinagre, colocou-a na ponta de uma 
vara, e lhe deu para beber. 49Outros, porém, disseram: 'Deixa, vamos ver se Elias vem salvá-lo!' 50Então Jesus deu outra 
vez um forte grito e entregou o espírito. Palavra da Salvação! 


